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Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão

Gabinete da Deputada Estadual 

Dra. Vivianne 

PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº       /2026
Concede o Título de Cidadão Maranhense ao Senhor Pedro Augusto Ticianel, natural de Bandeirantes, Estado do Paraná.

Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão Maranhense ao Senhor Pedro Augusto Ticianel, natural de Bandeirante, Estado do Paraná.

Art. 2º - Esta Resolução Legislativa entra em vigor na data da sua publicação.

Plenário “Deputado Nagib Haickel” do Palácio “Manoel Beckman” em São Luís(MA), 17 de junho de 2026.
Dra. Vivianne

Deputada Estadual - PSD
JUSTIFICATIVA

 

O Senhor Pedro Augusto Ticianel, é brasileiro, casado, natural do município de Bandeirantes (PR), nascido em 23/08/1954, Engenheiro Florestal, é um dos grandes produtores do agronegócio no Sul do Maranhão, e atualmente é Sócio Administrador e Diretor Presidente da Agro Serra Industrial Ltda.
 
 
Chegou ao Maranhão em 1984, quando iniciou a implantação (construção) da Agro Serra de hoje, uma das maiores agroindústrias do País construída do nada, de forma paciente e gradualmente ao longo destes 39 anos, o que exigiu muita luta, muito sacrifício, mas também muita determinação, criatividade, engenhosidade e resiliência.

 

Pedro Ticianel, ou Dr Pedro, como é conhecido, foi da Agro Serra o seu sócio fundador, tendo passado por sua gestão direta, pessoal e presencial todas as etapas de sua edificação - tudo o que tem ali implantado - toda estrutura agrícola e industrial, estradas com obras de arte (pontes e galerias), rede de energia elétrica trifásica ligando Fortaleza dos Nogueiras passou pela gestão e liderança direta do Dr Pedro Ticianel, paranaense de Bandeirantes detentor de várias homenagens como cidadão de vários municípios da região, medalha do mérito Timbiras, agroindustrial do ano de 2020 dado pela CNI, prêmio socioambiental BUNGE, construtor da primeira escola do programa Escola Digna do Governo Estadual, entre muitas outras distinções. 

 

São milhões de toneladas de soja, milho, arroz e cana, transformada em mais de 2,0 bilhões de litros de etanol, contribuindo com milhares de empregos e uma gama de outros benefícios sociais na região sul e no Estado do Maranhão. 

 

Pedro Ticianel com 70 anos incompletos está ativo e atuante como sócio administrador e diretor presidente da Agro Serra, estando responsável pela gestão operacional, agrícola, administrativa e industrial da Agro Serra desde a sua fundação, não tendo ao longo de sua vida, até então, nenhuma condenação ou incriminação judicial de qualquer natureza. 

 

Pedro teve sua infância vivida até os 14 anos no sítio Santo Antônio, de propriedade de seus pais, situado na localidade Bairro dos Cinzas, município de Bandeirantes, Estado do Paraná.
 

No sítio trabalhou desde os 6 anos de idade nas lides rurais - cultivo e venda de hortaliças e frutas (transportava e vendia a produção nas casas e colônias localizadas nas proximidades do sítio usando carroças puxadas por animais) - plantio, tratos culturais e colheita manual de cana-de-açúcar, de arroz, de feijão, de milho, de algodão e com criação de aves, suínos e caprinos, vacas e cabras de leite e animais de trabalho. 

 

Sempre estudou em escola pública - do primário até a universidade - fez o primário no Grupo Escolar Rural Usina Bandeirantes e fez todos os anos do ginásio no Colégio Estadual de Bandeirantes. Fez os dois primeiros anos do científico no Colégio Estadual de Bandeirantes e o último ano no Colégio Estadual de Mato Grosso - Cuiabá, capital de Mato Grosso. Ao concluir o ensino médio sem ter feito cursinho preparatório, prestou vestibular e foi aprovado para o curso de engenharia florestal na Universidade Federal de Mato Grosso (primeira turma com classificação de destaque) - ingressou na universidade em 1.975 e concluiu o curso em 1.978 (4 anos), sem nenhuma reprovação. Sua tese de conclusão de curso foi o “Cultivo da Seringueira”, que deu origem a um livro de edição limitada. 

 

Com 14 anos de idade, mudou-se do Sítio Santo Antonio para a cidade de Bandeirantes com o objetivo de facilitar os estudos. Na cidade, o seu primeiro trabalho foi como engraxate, depois num depósito de cal, depois como frentista de posto de combustível, depois como auxiliar de mecânico, depois como auxiliar de almoxarifado, depois como auxiliar de escritório de fazenda, depois como auxiliar de escritório de indústria (da Usina Bandeirantes), de onde saiu para prestar o serviço militar em Brasília, no Primeiro Regimento de Cavalaria e Guardas, onde foi integrante do PELOPES - Primeiro Pelotão de Operações Especiais do Comando Militar do Planalto pelo Regimento onde serviu. 

  
Concluído o serviço militar foi a Bandeirantes fazer a rescisão de seu contrato de trabalho com a Usina Bandeirantes - e de lá, com ligeira passagem por Santo André, SP, foi para Cuiabá, capital de Mato Grosso, onde trabalhou na Cia Cervejaria Cuiabana (Brahma) até ingressar no curso de engenharia florestal na UFMT. 

 

Durante todo o período universitário, trabalhou e residiu em república de estudantes, fez estágios na EMATER MT (região de Diamantino), na Mutum Agropecuária - implantação de seringal de cultivo, no CRUTAC - Centro Rural Universitário de Treinamento e Ações Comunitárias, foi instrutor de operação e manutenção de máquinas da Massey Ferguson do Brasil, através da concessionária RONDOMAQ - tendo formado aproximadamente 400 operadores através de cursos de manutenção e operação de máquinas em várias cidades do Norte de Mato Grosso. 

 

Concluído o curso de engenharia florestal, foi para Boa Vista, Território Federal de Roraima, onde trabalhou na EMATER RR, na Secretaria de Agricultura do Território e no Grupo Kiimak Ltda. Como contratado da ÁSTER RR e Secretaria de Agricultura, participou de projetos de planejamento, de grupo técnico incluindo-se o INCRA em estudos das potencialidades florestais e de projetos de assentamento integrado e dirigido, foi também do Posto de Controle e Fiscalização do IBDF - Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 

 

Ainda em Roraima, trabalhou no Grupo Kiimak como engenheiro florestal - reflorestamento, inventário florestal, exploração seletiva de madeiras, construção civil, construção em madeiras, criação de bovinos, exploração, serragem e beneficiamento de madeiras, casas pré-fabricados, comércio interno e exportação, importação e produção de esquadrias, tacos e outros produtos de madeira.

 

Construiu em Roraima em menos de 3 anos mais de 100 obras, a maioria em madeira pré-fabricados - casas de apoio, escolas, postos administrativos, postos médicos - a maioria em locais de difícil acesso - comunidades indígenas, reservas biológicas, cidades do interior, comunidades como vilas e povoados. 

 

Lá em Roraima foi sócio fundador e sócio administrador de duas empresas - Itauba, Construção e Comércio Ltda, especializada em obras e estruturas de madeira e PAVINORTE - pavimentação e calçamentos Ltda - especializada em extração de pedras para calçamentos e meio fio em paralelepípedo, foi proprietário de fazendas, foi pecuarista, atuando na cria, recria, engorda e compra e venda de bovinos. 

 

No final de 1.983, foi convidado pelo irmão Serafim para realizar trabalhos de avaliação das potencialidades para implantação de projeto agrícola de porte tendo como indicação de estudos, principalmente, o Sul do Maranhão com ênfase para a região de Balsas, mas também o Sul do Estado do Para - eixo Belém-Brasília, o Norte de Goiás (que pela divisão se tornou Tocantins), o Sul do Piauí - região de Ribeiro Gonçalves, Uruçuí e adjacências, Leste da Bahia - região de Barreiras, Luís Eduardo e São Desiderio. 

 

Iniciou os trabalhos no final de 1983, estudando as regiões através das cartas do exército e do RADAM BRASIL e fazendo o planejamento para o a execução dos trabalhos in loco. 

 
No início de março de 1.984, com 4 meses de casado, de carro (uma C-10 à gasolina) partiu de Boa Vista (RR), rumo a Manaus (AM) e após 3 dias em Manaus embarcou a caminhonete num navio e como passageiro na mesma embarcação, rede armada, seguiu Rio Amazonas abaixo para Belém - foram 4 dias dormindo em rede e em convivência com aproximadamente 300 pessoas. 

 

Chegando em Belém, aguardou a desentranha da C-10 e seguiu por estrada (Belém-Brasília) com visitas a Paragominas, Tome-Açú, Rondon do Pará e outros municípios até chegar em Imperatriz - de lá, seguindo em frente com continuada avaliação de Porto Franco até Estreito, de lá para Balsas, com paradas em Carolina e Riachão - a BR 230 não era asfaltada e a estrada de chão cheia de atoleiros e desvios. Chegou em Balsas era tarde da noite, hospedou-se no Hotel da Dona Emília e no outro dia se transferiu para o Hotel Balsas, empreendimento do Pernambucano Guilherme Pontes e gerenciado pelo saudoso Manoel Feitosa, irmão do Aluísio Feitosa que mais tarde viria a ser junto com Deusdedith, Ovídio (Doradinho), Paulo e Gil Leitão - amigos de pesca e de caçadas pelo Rio Balsas. 

 

Com base estabelecida no Grande Hotel Balsas, iniciou as andanças para conhecer in loco os pontos de referência já anotados - Gerais de Balsas, Serra Grande e Serra da Crueira, Serra do Penitente, Limpeza, Ilha de Balsas, Vargem Limpa, Chapadas de Loreto, de Sambaíba, de Mangabeiras, do Azeitão, Chapada de Pastos Bons, Chapadas de Tasso Fragoso, chapadas de Alto Parnaíba, chapadas de Benedito Leite, de Ribeiro Gonçalves, de Uruçuí e por aí afora. 

 

As chapadas eram muitas, extensas, planas, mas o acesso era distante e precário - era preciso decidir. Decidimos por priorizar o Gerais de Balsas, a Serra do Penitentes e a Serra Grande, formada pelas serras do Itapecuru e Serra da Crueira e as terras vermelhas (sangue de Tatu) da Fazenda São José aliada a localização, altitude e extensão ganhou a definição para as primeiras investidas. 

 

A primeira ida para conhecer a Fazenda São José do saudoso Álvaro Ferreira Nobre foi histórica - até a ponte do Rio Neves de Jeep e de lá até em cima da serra em lombo de animais - saudoso Adalberto, Claro e os ainda vivos Etelvino e Ciriaco foram os companheiros daquela inesquecível jornada. Foice, terçado e caminhando por veredas até chegar em cima da serra onde havia as roças que foram cultivadas com arroz de sequeiro e abandonadas, em pousio e capoeira regenerando. 

 

Retornando a Balsas, fui ao Riachão onde tinha telefone e liguei para o Dr. Serafim, falei do que tinha visto e ele disse: aguarda que vou aí, saio depois de amanhã. Veio na companhia do inseparável amigo de pescaria e vizinho de fazenda Silvio Zulli. Chegaram em Balsas 3 dias após a saída de Cuiabá e já no outro dia fomos em nova jornada ver de perto a Fazenda São José - e a impressão do Serafim e do Silvio foi de espanto - chapadão de encher os olhos e decisão ali mesmo tomada: vamos comprar e o lugar é aqui. E assim defini-se o início do que viria a ser o projeto Agro Serra. 

 

Ainda no ano de 1.984 iniciou as aquisições pela Fazenda São José, depois vieram a área anexa do José Costa Filho, depois Faveira, Santa Maria, Gameleira, Canto Escuro, Roçado, Vão do Mato I e II, Riboleira, Mamão Bravo, Cabeceiras, Cascavel, Vereda Cortada, Serra Grande, Canajuba, Pedra Hume, Matinha, Tinguis, Filomena, Oceano, Nazare, Deserto e outras, com observação que o desejo era adquirir toda a chapada com áreas anexas para atender reserva legal, o que acabou acontecendo. 

 

Nos 25.000 hectares de chapada nada existia de benfeitorias e o acesso era limitado a carros tracionamos e animais - era necessário abrir as propriedades, construir estrutura agrícola, administrativa, estradas com as obras de arte, inclusive não existia água potável disponível - aliás não havia água nenhuma - buscávamos água no Rio Itapecuru (Fazenda Deserto) numa pipa de 4.000 litros puxada com um trator Ford Major a 40 km de distância. 

 

A primeira morada na fazenda São José foi uma precária casa de Adobe, com algumas palhas podres no teto, chão batido, sem divisão, sem portas e sem janelas - luz era lamparinas, dormíamos em redes, cozinhávamos num fogo no chão com a panela da vez apoiada em 3 pedras - era o que tínhamos - e não havia comunicação. 

 

Em apetada síntese, está é a história desta paranaense que mora, trabalha e produz aqui no Estado do Maranhão desde 1984.
 

Em anexo, segue comprovação de no mínimo 10 anos de residência ininterrupta no Estado do Maranhão, conforme exigência do Regimento Interno deste Parlamento.
  

Com esteio nas razões retro expendidas, requestamos o apoio de nossos diletos pares para a aprovação deste justificado Projeto de Resolução.
 
Plenário “Deputado Nagib Haickel do Palácio “Manoel Beckham” em São Luís 17 de junho de 2026.

Dra. Vivianne

Deputada Estadual - PSD
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Palácio Manuel Beckman - Gabinete 213 - Av. Jerônimo de Albuquerque, s/n, Sítio Rangedor – Cohafuma
São Luís (MA) - Cep: 65.071-750 - Telefone: (98) 3269-3220
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